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A
maioriadosutiliza-
dores de telemóvel
desconhece os ní-

veisderadiaçãodoseuapa-
relho,preocupando-semais
com questões estéticas ou
tecnológicasquandotemde
escolher um modelo, aler-
tou o especialista Santos
Rosa.

O professor catedrático
da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coim-
bra (UC) adverte que o uti-
lizadorcomumaindanãose
consciencializou comapro-
blemática das radiações
electromagnéticas e dos
seusefeitosnasaúdehuma-
na.“Aspessoascompramos
telemóveis por serem boni-
tos, por terem ou não 3G,
porque temumcâmarame-
lhor,temounãomp3enun-
ca vêem o SAR”,(Specific
AbsorptionRate,emportu-
guês Taxa de Absorção Es-
pecífica, a quantidade de
energia que o corpo absor-
ve quando se está ao tele-
móvel).

“No outro dia tinha 200
alunos à minha frente e

acho que só três viam o
SAR”, referiu à Lusa.

Na Europa, o limite de
SAR estipulado é de 2,0
wattsporquilograma,calcu-
lados sobre dez gramas de

tecido corporal, o mesmo
que em Portugal.

SantosRosadizqueeste
éo“chamadolimitepruden-
teperanteascondiçõesprá-
ticas que existem”, nomea-

damente a falta de consen-
so na comunidade científi-
casobreosefeitosdasradia-
ções electromagnéticas na
saúde humana, “mas não é
seguramente o limite que
biologicamentedevêssemos
querer”.

OvalordeSARvariacon-
soante omodelo de telemó-
vel,seoutilizadorestánuma
zona de boa oumá cobertu-
ra e, inclusive, um mesmo
modelopode terníveis dife-
rentes de radiação. “Basta
haver uma ligeira alteração
nomaterialemqueéfeitoo
telemóvel, como a capa, pa-
ra alterar o valor de energia
que a cabeça vai absorver”,
refere Daniel Sebastião, in-
vestigador do Instituto das
Telecomunica-
ções (IT).

São raras as pessoas que compram um telemóvel pela sua Taxa de Absorção
Específica (SAR). Consequências do uso prolongado continuam por apurar

Utilizadores não têm consciência
do problema das radiações

Telemóveis

nnn As pessoas compram telemóveis pelas câmaras ou MP3 e não pelo valor do SAR

EFEITOS SÃO MUITO DIFÍCEIS DE AVALIAR

n Os efeitos das radiações emitidas pe-
los telemóveis na saúde humana
continuam a dividir os especialistas e al-
guns acreditam mesmo que nunca
haverá consenso sobre esta matéria.
“Consenso científico é pedir que haja
100 por cento de certeza e atrevo-me a
dizer que isso é impossível, bastando
ver os exemplos do aquecimento global,
em que há muitas vozes discordantes,
ou mesmo das teorias de Darwin, que
após 200 anos ainda têm críticos”, refe-
re Daniel Sebastião, investigador do
Instituto das Telecomunicações (IT).
A falta de consenso deve-se, entre ou-

tros motivos, à dificuldade em “replicar
o estudo”, visto que “em ciência, para
que um estudo seja considerado válido,
tem de ser repetido nas mesmas condi-
ções e chegar aos mesmos resultados”,
uma tarefa que se tem revelado “difí-
cil”, por existirem diversas
condicionantes, afirma Daniel Sebas-
tião. “É difícil distinguir pessoas
expostas e não expostas, porque hoje
em dia há contacto com radiações em
todo o lado, seja em telemóveis, rádio
ou televisão”, exemplificou Jorge Costa,
do departamento de Ciências e Tecnolo-
gias da Informação do ISCTE.
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n n n Catedrático daUniversidadedeCoimbra adverte que outilizador comumcompraum telemóvel sem levar em
conta elementos relacionados comaproblemática das radiações electromagnéticas e os seus efeitos na saúde »4

Telemóveisexigemcuidados


